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RESUMO

As drogas de abuso são substâncias químicas utilizadas 
com o objetivo de se obter um efeito recreativo para 
quem as administram. A cocaína, considerada uma dessas 
drogas, tem capacidade estimulante no Sistema Nervoso 
Central, além de potente anestésico local e vasoconstritor. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar amostras de cocaína 
quanto ao seu teor e tipo de substâncias adulterantes 
presentes, comparando os resultados. O estudo foi re-
alizado a partir da análise de amostras de cocaína apre-
endidas pela Polícia Federal em três diferentes bairros 
em Campos dos Goytacazes/RJ por meio do método de 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência. As variáveis são: 
bairro de origem da apreensão, teor de cocaína e tipo de 
substâncias adulterantes. O Bairro 1 apresentou menor 
quantidade de substâncias adulterantes se comparado aos 
Bairros 2 e 3. As principais substâncias encontradas foram 
lidocaína, cafeína, aminopirina, trans-cinamoilcocaína, 
cis- cinamoilcocaína, benzocaína, fenacetina, benzoilec-
gonina, efedrina, heneicosano, nonacosano e triacontano. 
O Bairro 3 apresentou a maior porcentagem de cocaína 
presente na amostra. O percentual de substâncias adul-
terantes e a variedade de suas naturezas comprometem 
ainda mais a saúde do usuário de cocaína. O profissional 
farmacêutico pode contribuir com o fornecimento de in-
formações sobre drogas, auxiliando as autoridades do mu-
nicípio a elaborarem planos de ação e políticas públicas 
que resultem na diminuição do uso de drogas de abuso.
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ABSTRACT

Drugs of abuse are chemical substances used with the 
aim of obtaining a recreational effect for those who ad-
minister them. The cocaine, considered one of these 
drugs, has a stimulant capacity in the Central Nervous 
System, besides being a potent local anesthetic and va-
soconstrictor. The objective of this work was to evalua-
te samples of cocaine regarding their content and the 
type of adulterants present, comparing the results.  The 
study was carried out based on the analysis of  cocaine 
samples seized by the Federal Police in three different 
neighborhoods in Campos dos Goytacazes/RJ by the me-
thod of High Performance Liquid Chromatography. The 
variables are: neighborhood of origin of the seizure, co-
caine content and type of adulterants. Neighborhood 1 
presented a lower quantity of adulterants when compared 
to Neighborhoods 2 and 3. The main substances found 
were lidocaine, caffeine, aminopyrine, trans-cinamoyl-
cocaine, cis- cinamoylcocaine, benzocaine, phenacetin, 
benzoilecgonine, ephedrine, heneicosane, nonacosane 
and triacontane. Neighborhood 3 had the highest per-
centage of cocaine present in the sample. The percentage 
of adulterant substances and the variety of their natures 
further compromises the health of cocaine user. The phar-
maceutical professional can contribute with the provision 
of information about drugs, helping the authorities of the 
municipality to develop action plans and public policies 
that result in the reduction of the use of drugs of abuse.
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Tabela 1 – Variação de tempo de ação de acordo com avia de adminis-

tração da cocaína

Fonte: Adaptado de Ofer, Shereif e Robert

 

 Existem muitos métodos analíticos para se 
caracterizar a cocaína. A cromatografia encontra-se 
em destaque. Um dos métodos mais utilizados para 
identificar compostos como a cocaína, é o de Cro-
matografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE), técnica 
utilizada para separações e análises quantitativas, 
em tempo reduzido, com alta eficiência e sensibili-
dade, utilizando padrões de referência7.
 As substâncias administradas por indivíduos 
que fazem uso de drogas de abuso, como a cocaína, 
podem contar com a presença de adulterantes e/ou 
diluentesem sua composição química. 
 Os adulterantes adicionados à cocaína po-
dem ter a finalidade de disfarçar o sabor e facilitar 
a administração da substância ou mascarar a má 
qualidade da droga, por seus efeitos imitarem os da 
droga. Os diluentes podem diluir e aumentar o vo-
lume da droga, afetando a sua apresentação final, 
sendo que alguns realizam várias destas funções 
concomitantemente8.
 Com as análises específicas da composição 
química das amostras de cocaína, são obtidas infor-
mações que podem auxiliar na orientação quanto 
aos riscos de seu uso como droga de abuso. Assim, 
o objetivo deste estudo foi avaliar amostras de co-
caína quanto ao teor e tipo de substâncias adulte-
rantes presentes, comparando os resultados.

MATERIAL E MÉTODO

 Trata-se de um estudo observacional trans-
versal, com três amostras de cocaína apreendidas e 
analisadas pela Polícia Federal (PF). Foram observa-
das variáveis tais como: bairro de origem da apre-
ensão, teor de cocaína e tipo de substâncias adulte-
rantes presentes. 
 As amostras de cocaína foram apreendidas 
e analisadas pela PF de Campos dos Goytacazes/RJ 
no primeiro semestre de 2018. As amostras utiliza-
das foram as que apresentaram resultado positivo 
para o teste colorimétrico, tendo como objetivo a 
identificação da presença de cocaína, realizado pela 

INTRODUÇÃO

 Dados da Organização Mundial de Saúde1 
afirmam que droga é qualquer substância que não 
é produzida pelo organismo, mas que tem a proprie-
dade de atuar sobre sistemas, provocando altera-
ções em seu funcionamento. As drogas de abuso são 
substâncias químicas administradas com a finalida-
de de conseguir um efeito psicoativo recreativo, sem 
nenhum tipo de indicação clínica terapêutica e/ou 
orientação médica, podendo causar dependência 
física ou psicológica, além de reduzir a capacidade 
de viver produtivamente na sociedade.  
 A maioria dessas drogas afeta diretamente 
o Sistema Nervoso Central (SNC), agindo como esti-
mulantes ou depressoras. O uso contínuo de drogas 
provoca danos ao indivíduo, uma vez que modifica, 
inibe, estimula ou intensifica as funções fisiológicas, 
psicológicas ou imunológicas do organismo de ma-
neira provisória ou permanente, além de serem 
substâncias que provocam dependência.  A absti-
nência de drogas pode causar sintomas físicos e psi-
cológicos devido a uma possível interrupção repen-
tina de seu uso2.
 A cocaína é um éster de alcaloide extraído 
da folha da coca, que se comporta como Potente 
anestésico local, vasoconstritor e estimulante do 
SNC, motivo pelo qual é utilizada como droga de 
abuso. O estímulo leve do SNC é caracterizado por 
falta de sono, alerta mental e diminuição da fadiga. 
Dessa forma, o aumento do estímulo produz hipe-
ratividade, nervosismo e insônia. A estimulação ex-
cessiva pode acarretar em convulsões, arritmias 
cardíacas e morte3. 
 De forma ampla, a cocaína é utilizada em 
duas apresentações: como sal cloridrato e como 
base livre (crack). É uma droga de efeito rápido e de 
breve duração, que pode ser administrada por dife-
rentes vias, sendo as mais comuns as vias intranasal, 
intravenosa e pulmonar. 
 A velocidade de absorção e o pico de con-
centração da cocaína no organismo do indivíduo são 
facilmente influenciados pela via de administração. 
As formas pulmonar e intravenosa resultam em picos 
mais elevados e rápidos em relação à via intranasal. 
A via intranasal acarreta um início de ação mais len-
to, porém com o maior tempo de duração do efeito 
da droga4, 5. 
 Além disso, a excreção da cocaína indepen-
de da via de ingestão da droga, sua meia-vida é ge-
ralmente de 60 a 120 minutos6. A Tabela 1 apresen-
ta a variação de tempo de início de ação, pico de 
concentração e duração do efeito da droga, segundo 
a via de administração.

Via de 
administração

Início de ação Pico de 
concentração

Duração do 
efeito

Intranasal minutos 30-60 minutos 60-180 
minutos

Intravenosa segundos 1-5 minutos 15-60 minutos

Inalatória segundos 1-3 minutos 5-15 minutos
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própria PF. Em seguida, realizou-se a análise do teor 
de cocaína e a presença das demais substâncias, pelo 
método de CLAE. Uma alíquota de 3,0 mg foi solu-
bilizada em 1,0 mL de diclorometano e em seguida 
filtrada. 
 O volume novamente foi ajustado para 1,0 
mL e as amostras foram transferidas para recipientes 
apropriados para serem analisadas. Os dados foram 
fornecidos para a realização do presente estudo e 
os bairros do município identificados como: Bairro 
1, Bairro 2 e Bairro 3. 
 Para identificação dos componentes nas 
amostras, bem como a determinação estrutural de 
cada componente, foi utilizado um cromatógrafo à 
gás acoplado a um detector por espectrometria de 
massas Shimadzu GCMS-QP 2010 plus, equipado com 
uma coluna capilar RTX-5MS WCOT (Restek, 30 m x 
0,25 mm, espessura do filme de 0,25 mm), acoplada 
através de uma linha de transferência de calor (310°C) 
com o espectrômetro de massa quadrupolo.  
 A separação cromatográfica foi feita com a 
seguinte programação de temperatura: 180°C (5 min 
isotérmico), elevando a 10°C/min até 280°C (7 min 
isotérmico) e logo a 5°C/min até 320°C. O Hélio foi 
o gás carreador (1,25 mL/min), a temperatura do 
injetor foi de 250°C e o modo de injeção split foi de 
mL/min.  
 O espectro de massa foi obtido no modo de 
ionização de elétrons (70 eV) numa faixa de m/z de 
45-650 com um ciclo de tempo de 1 segundo. A iden-
tificação dos compostos baseou-se na comparação 
com espectros de massa registrados na livraria NIST 
8 e NIST08, espectros publicados.
 Os resultados das análises realizadas pela 
PF foram registrados em um protocolo de pesquisa, 
tabulados e apresentados em tabelas por meio do 
programa Word e representados em percentual para 
o teor de cocaína e das substâncias adulterantes 
presentes.
 Para o acesso aos dados e a realização do 
estudo, foi concedida a autorização da Superinten-
dência da Polícia Federal de Campos dos Goytacazes/
RJ.

RESULTADOS

 A PF realizou análises em amostras de coca-
ína apreendidas em três diferentes bairros no mu-
nicípio de Campos dos Goytacazes/RJ. Os resultados 
da análise do teor de cocaína e demais substâncias 
nas amostras estão listadas na Tabela 2. 
 Os resultados foram obtidos por meio do 
método de CLAE (Figura 1). Nas amostras analisadas, 
foram identificadas 13 substâncias diferentes.

Tabela 2 – Substâncias identificadas nas amostras de cocaína apreen-

didas em Campos dos Goytacazes/RJ

Fonte: Autores (2019)

 Nas amostras apreendidas dos Bairros 1 e 
2, as porcentagens de cocaína são semelhantes, sen-
do 37,0% e 39,3% respectivamente. No Bairro 3, a 
amostra apresentou a maior porcentagem de coca-
ína, 47,9%.

Figura 1 –Cromatograma apresentativo das amostras do bairro 1(A), 
2(B) e bairro 3(C). Fonte Polícia Federal

 Em relação à presença de substâncias, a 
amostra do Bairro 1 continha 5: aminopirina (1,1%), 
cis-cinamoilcocaína (2,0%), trans-cinamoilcocaína 
(2,9%), lidocaína (6,3%) e cafeína (50,7%); no Bairro 
2, foram encontradas 8: a substância benzocaína 
(0,2%), cis-cinamoilcocaína (0,6%), trans-cinamoil-
cocaína (0,9%), benzoilecgonina (1,9%), fenacetina 

Via de 
administração

Teor (%)

Bairro 1 Bairro 2 Bairro 3

Aminopirina 1,1 8,4 -

Benzocaína - 0,2 -

Benzoillecgonina - 1,9 -

Cafeína 50,7 36,4 -

Cis-cinamoilcocaína 2,0 0,6 16,7

Cocaína 37,0 39,3 47,9

Efedrina - - 0,2

Fenacetina - 2,1 -

Heneicosano - - 0,5

Lidocaína 6,3 9,8 1,5

Nonacosano - - 0,8

Trans-cinamoilcocaína 2,9 0,9 23,5

Triacontano - - 2,5
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(2,1%), aminopirina (8,4%), lidocaína (9,8%) e cafe-
ína (36,4%); no Bairro 3, foram encontradas 7: efe-
drina (0,2%), heneicosano (0,5%), nonacosano 
(0,8%), lidocaína (1,5%), triacontano (2,5%), cis-ci-
namoilcocaína (16,7%) e trans-cinamoilcocaína 
(23,5%).

DISCUSSÃO

 Souza9 realizou uma análise semelhante e 
obteve uma média de 34,9% de teor de cocaína pre-
sente em suas amostras, além de substâncias adul-
terantes como lidocaína e cafeína na maioria delas.
 Os principais adulterantes encontrados no 
presente estudo foram lidocaína, cis-cinamoilcoca-
ína e trans-cinamoilcocaína, presentes em todas as 
amostras analisadas. Oliveira10 encontrou em seu 
trabalho a fenacetina como principal adulterante, 
com frequência de 60% nas amostras analisadas.
 Anestésicos locais são amplamente mencio-
nados como adulterantes de amostras de cocaína 
comercializadas ilegalmente11, 12. No presente estu-
do, benzocaína e lidocaína foram detectados nas 
amostras analisadas. O anestésico local que esteve 
presente em todas as amostras foi a lidocaína (6,3%, 
9,8% e 1,5%). Acredita-se que anestésicos locais se-
jam empregados como adulterantes da cocaína para 
fornecer a impressão de melhor qualidade da dro-
ga11.
 A presença de adulterantes nacocaína pode 
resultar em reações inesperadas, bem como poten-
cializar os danos à saúde dos usuários. Os riscos da 
presença de anestésicos locais como adulterantes 
da cocaína estão relacionados aos efeitos cardiovas-
culares que, somados aos efeitos da droga, podem 
resultar em hipertensão arterial, dissecção aórtica, 
isquemia e infarto do miocárdio, cardiomiopatia e 
insuficiência cardíaca, arritmias, acidente vascular 
encefálico, entre outros6. Vale ressaltar que alguns 
componentes são adicionados à droga com o único 
propósito de aumentar o seu volume e, consequen-
temente, aumentar os lucros do tráfico. Tais compo-
nentes são compostos orgânicos ou inorgânicos que 
não apresentam quaisquer propriedades farmaco-
lógicas ou apresentam propriedades farmacológicas 
insignificantes13.

CONCLUSÃO

 O teor de cocaína em amostras analisadas 
nos três diferentes bairros do município de Campos 
dos Goytacazes/RJ contém menos de 50% de seu 
volume. As substâncias presentes são da seguinte 
natureza: lidocaína,trans-cinamoilcocaína, cis-cina-

moilcocaína, cafeína, aminopirina, benzocaína, fe-
nacetina, benzoilecgonina, efedrina, heneicosano, 
nonacosano e triacontano. Mais tipos de adulteran-
tes foram encontrados nos Bairros 2 e 3, quando 
comparados ao Bairro 1.
 O percentual de substâncias adulterantes e 
a variedade de suas naturezas (até 8 tipos de subs-
tâncias) comprometem ainda mais a saúde do usu-
ário de cocaína, considerando o fato de que essa 
droga apresenta grande ameaça à saúde, além de 
ser causadora de dependência.
 Novos estudos são necessários para fornecer 
maiores informações sobre o assunto. Entretanto, o 
profissional farmacêutico pode contribuir no forne-
cimento de informações sobre drogas, auxiliando as 
autoridades do município a elaborarem planos de 
ação e políticas públicas que resultem na diminuição 
do uso de drogas do abuso.
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